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    PRÓLOGO




    INICIALMENTE DEREK SE SENTIU DESPEDAÇADO.




    Não havia dor porque não havia matéria; todo o processo era baseado em um amálgama de sentimentos enquanto tentava se manter conectado a uma consciência.




    Acionem os motores.




    Aquelas palavras grudavam como areia molhada. O som da máquina. Runas se acendendo no chão, sangue reptiliano derramado, um caminho luminoso que levava a um mundo para o qual ninguém gostaria de voltar. Dúvidas, medo, arrependimento. Tudo existia ou coexistia e, ainda assim, precisava ser ignorado. O mais difícil para ele, porém, não era o autossacrifício.




    Era o olhar dela.




    O olhar delas.




    Posicione-se no círculo.




    Derek se lembrava até mesmo da própria oração. Palavras sussurradas em busca de uma proteção que ele não teria. Sob a armadura metalizada alimentada com sangue de dragão vermelho, viu o sangue ser absorvido pelas runas do círculo dimensional. Sentiu o estômago embrulhar. A visão ficou turva, e a sala pareceu girar em um looping incessante.




    Podem ligar.




    O comando era quase uma sentença de morte. Os sentidos foram se dissipando, se fragmentando. O objetivo da missão era puro, mas o processo fora maculado o suficiente para que se perguntasse o quanto ele e os outros eram diferentes das criaturas que queriam combater. O resquício do que antes era matéria se manteve girando ao redor de uma unidade consciente enquanto o brilho se intensificava, assim como seus sentimentos. A imagem foi embaçando, aos poucos, até se tornar nada, e o medo de que aquela seria talvez a última coisa que ele veria era maior do que o medo de descobrir o que viria a seguir.




    A última imagem antes de atravessar para o Cemitério foi a de uma delas derramando uma lágrima.




    Aquela talvez fosse a diferença entre eles e os que precisariam combater.




    Demônios não podiam chorar.
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    TEMPLO DO LEÃO




    ELE ESTAVA DE VOLTA.




    O campo de batalha se mantinha intacto como uma recordação de guerra. Destroços manchados de sangue se acumulavam em meio a cadáveres que, rodeados de insetos, revelavam a angústia dos perdedores. Por baixo do capacete, Derek Duke, sargento do Batalhão Ranger americano, observou os resquícios do combate de que participara e se arrepiou.




    Mais uma vez, nada parecia real.




    O ambiente ainda era alienígena. O corpo do demônio Asteroph jazia com a cabeça torcida e o peito aberto, de onde o coração havia sido retirado pelo demônio-bruxa. A atmosfera sombria reacendia o momento da batalha, e mesmo os gritos de Ashanti se recusando a deixar aquele mundo pareciam ainda estar por ali. Derek se sentiu novamente matéria e percebeu que ainda vestia a armadura; do contrário, estaria nu. Caminhou, pisando sobre miolos que estalaram, e desviou de poças de sangue e gordura que haviam sobrado dos corpos de dracônicos fritos. Caminhou na direção da saída do templo, sabendo que ainda carregaria consigo tudo o que havia naquele lugar.




    Então, veio o primeiro brado. Um grito animalesco, que ele reconheceu imediatamente. Era o som de reptilianos dominadores. As lembranças de seus dias como escravo retornaram, o ódio emergiu e, usando a técnica de rastreamento para o qual tinha sido treinado, o ranger esgueirou-se e seguiu o chamado, ditado pela algazarra de criaturas monstruosas.




    Você é a droga de um suicida brincando de escoteiro!




    Mais gritos, que lembravam suplícios de prisioneiros torturados. Para evitar o campo aberto, Derek optou pelo terreno mais elevado. Saltando por muretas, telhados e sacadas, o metalizado se posicionou diante do cenário, analisando por um ângulo estratégico o que viria a seguir.




    Assim pôde ver os reptilianos.




    Estavam em bando, como sempre, fazendo seus jogos primitivos baseados em provas de força. Bradavam, gingavam, batiam uns nos outros. Derek reconhecia toda aquela linguagem corporal: eles estavam excitados. E nada excitava mais um reptiliano que violência.




    Como cobaias havia três monges de Taremu, sorteados com o infortúnio da sobrevivência.




    – Quanto tempo terá passado? – Derek se perguntou.




    Presos pelo pescoço com gargantilhas amarradas a bambus, numa espécie de torniquete, os monges estavam em trapos e semimortos. Derek contou dez dracônicos. Um deles agarrou um dos monges pelo cabelo e começou a arrancar com as próprias mãos uma de suas orelhas. Conforme a pele era rasgada, filetes de sangue escorriam pela nuca e o monge gritava. Os outros da raça demoníaca grunhiam eufóricos, entretidos pelo espetáculo de tortura.




    Os outros homens se debatiam. Monges de Taremu eram também homens-leões, no entanto, naquele momento, qualquer metamorfose significava suicídio. Na tentativa de sobreviver, seriam enforcados. O último era o mais agitado. Rosto esticado, cabelo curto, um símbolo tribal ao redor de um dos olhos. Marcas de batalha se espalhavam pelo corpo machucado, cheio de feridas abertas. Ele gritava coisas para os captores, que o ignoravam. Suas mãos tinham sido acorrentadas para trás e o rosto estava vermelho por causa da pressão do torniquete. Quando finalmente os xingamentos surtiram algum efeito, um dos dracônicos se aproximou e chutou sua mandíbula.




    Do alto, Derek conferiu os bolsões dimensionais conectados ao bracelete de cristal encravado no pulso. Com apenas um comando, materializou o rifle. Feito um atirador sniper, deitou sobre um telhado de tijolos, posicionou a arma e travou a mira.




    – É hora de decidir quem merece morrer primeiro – sussurrou.




    O primeiro monge desfaleceu, exausto, com a carne da orelha ainda balançando. O segundo, de cabelo longo e o rosto mais jovem entre os três, chorou, mais de raiva que de medo. Sabia que era o próximo.




    – Vamos, se aproxime – sussurrou Derek, do alto.




    Como que obedecendo, o dracônico avançou. Pegou o segundo monge pelo rosto, prestes a afundar seus olhos com o polegar. O monge de cabelo longo cuspiu em desprezo. O dracônico apertou sua cabeça e começou a pressionar suas pálpebras.




    Então, houve o tiro.




    O crânio do dracônico foi perfurado de um lado a outro em linha reta. Ele tombou com um rombo exposto, o cabelo retorcido, despertando a atenção dos outros, que não sabiam o que havia causado a morte do companheiro. Os reptilianos iniciaram uma algazarra, rondando o perímetro e calculando possíveis ângulos do ataque. Então, o segundo tiro. E o terceiro. Derek rapidamente mudou de posição, correndo pelo alto sobre telhados de residências destruídas, evitando ser visto. No chão, os monstruosos se entreolharam para verificar se alguém mais havia sido atingido pelos outros disparos. O mais estranho é que ainda havia nove deles vivos.




    Então, o estrondo.




    De repente, Derek surgiu, afundando o chão. A armadura de metal-vivo exibia uma beleza que contrastava com a guerra; placas negras sobrepostas por todo o corpo, exibindo veias com sangue de dragão vermelho e lembrando runas, alimentavam o poder do metalizado. E no capacete, também escuro, o visor pulsando em vermelho completava o visual futurista demais para uma realidade quase medieval.




    O capacete foi desmaterializado.




    – Eu quero que vocês vejam – exigiu Derek, enquanto caminhava na direção deles. – Eu quero que vocês saibam...




    Um dos dracônicos pensou em avançar, mas o rifle se movimentou e sua cabeça foi estourada.




    – Eu quero que saibam quem voltou para matar vocês.




    O rifle foi desmaterializado e Derek os chamou. Mãos vazias, olhar focado, sorriso curto. O tipo de expressão que a morte poderia ter. Assustados, quatro dos dracônicos sobreviventes seguiram devagar na direção dele. Surpreendidos, apanharam pelo caminho armas improvisadas, como bastões dos mortos, pedaços de cano ou mesmo pedregulhos.




    Derek abriu ainda mais o sorriso.




    – Sim – disse. – Eu quero que vocês façam o seu melhor.




    Os reptilianos o cercaram.




    – Eu quero que vocês façam o seu melhor e, ainda assim, descubram o quanto, perto de mim, vocês são fracos.




    O dracônico com o pedaço de cano avançou primeiro. Golpeou o antebraço protegido de Derek e o cano entortou. O metalizado tomou a arma enferrujada da mão do reptiliano e afundou a ponta na sua jugular, atravessando a carne até o outro lado. Enquanto o corpo monstruoso se debatia em agonia, Derek o arremessou sobre o segundo, que caiu, derrubando o bastão roubado. O terceiro reptiliano arremessou um pedregulho, mas o metalizado o estourou com um golpe antes que lhe acertasse. Pedaços da rocha pulverizada bateram na armadura sem feri-lo, no entanto, os que se chocaram contra o rosto cortaram a pele. Derek correu até o dracônico e saltou, derrubando-o no chão e, com o próprio peso, afundou o tórax do inimigo. Em seguida, chutou o rosto, deformando a face já abrutalhada. Teria batido uma segunda vez, mas o quarto dracônico saltou sobre seu peito, interrompendo-o. Os dois caíram sobre os cadáveres, rolando no chão. Por cima, o reptiliano socou seu rosto, fazendo-o sentir o gosto de sangue. Quando veio o segundo soco, ele impediu o impacto agarrando o punho da criatura para, logo em seguida, quebrá-lo. Imobilizado pela dor, o monstruoso pouco pôde fazer quando Derek se levantou e o agarrou pelas tranças do cabelo. O segundo dracônico, acertado pelo corpo do primeiro, se levantou, foi até o cadáver do monge e arrancou um dos braços para usar como tacape. Em seguida, correu em direção a Derek, brandindo a arma e grunhindo gritos de guerra.




    Em um movimento, Derek partiu com um estalo a coluna do inimigo que segurava pelo cabelo, e se concentrou no reptiliano que vinha em sua direção. O golpe veio por cima, e o metalizado desviou. Um segundo golpe, outro desvio. Antes que o reptiliano desferisse o terceiro, Derek já havia estourado seu joelho, derrubando-o novamente. O soldado tomou o braço do monge e, usando-o como uma marreta, deformou a cabeça do dracônico uma, duas, três vezes. Encharcado pelo sangue dos inimigos e pelo próprio, Derek se virou para enfrentar o restante.




    Só que todos já estavam mortos.




    Derek Duke observou os monges que havia libertado. Pouco tempo antes de sua chegada ao campo de batalha vira apenas as correntes das gargantilhas arrancadas pelos dois disparos de seu rifle. Agora, o segundo monge estava caído, morto por uma lança na garganta, e o terceiro, ainda na forma de um imenso leão humanoide, mastigava pedaços do corpo do último reptiliano, como um prisioneiro faminto. A cena era perturbadora.




    Derek continuava a sorrir.
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    O SARGENTO RANGER ESPEROU A ADRENALINA BAIXAR. O monge sobrevivente voltou à forma de homem, retirou a roupa de um dos companheiros, vestiu-se e pareceu orar como se pedisse desculpas ou talvez fosse gratidão.




    – Há quanto tempo isso tem acontecido? – questionou Derek, no idioma de Taremu, gravado em suas células por uma entidade milenar.




    – Não calculamos o tempo por aqui – respondeu o monge.




    Derek havia desmaterializado a armadura. Usava a vestimenta retirada do outro monge morto, uma túnica leve e encardida de cor alaranjada, pela qual não agradecera nem se desculpara.




    – Me sinto um monge Shaolin nessas vestimentas... – comentou.




    – O que é isso? – perguntou o monge de Taremu.




    – Seria difícil explicar. Imagine uma versão de vocês que não se transforme em leão...




    O monge confirmou com a cabeça, como se pudesse imaginar.




    – Você é o Huray, não é?




    Derek se arrepiou ao ouvir aquele termo outra vez naquele lugar. Exibiu o braço com a tatuagem marcada.




    – Desde que passei a matar dracônicos – respondeu.




    – Espero que sua sede continue – comentou o monge. – Independentemente dos seus objetivos, ao menos isso nos tornaria aliados.




    – Um homem que lutou comigo contra dragões será meu aliado em qualquer campo de batalha...




    O monge franziu a testa. Derek percebeu a surpresa por trás da face marcada com a tatuagem de guerra.




    – Você se lembra?




    – Fui treinado para reconhecer meus inimigos em batalha, mas, principalmente, para identificar meus aliados – disse Derek. – Reconheci sua forma de leão. Nesse mesmo campo de batalha, quando a Serpente atacou um dos nossos, você pulou de cima daquela torre para as costas da Serpente...




    Derek apontou para uma construção próxima de uma loja de cerâmica, naquele momento, completamente destruída. O monge manteve a expressão de surpresa.




    – Você realmente se lembra...




    – Você perfurou uma das asas da Serpente e ajudou a salvar um dos nossos – reforçou Derek. – Não é difícil me lembrar disso.




    – Foi minha última ação naquela batalha.




    – Não se envergonhe. Poderia ter sido sua última ação nessa vida.




    O monge pensou sobre aquilo.




    – A morte não deve gostar de mim... – concluiu.




    – Entendo a sensação.




    O ranger americano fez uma busca por mais sobreviventes nos arredores, mas mais uma vez aquele era apenas um cenário fúnebre de lembranças e silêncio.




    – Existem outros sobreviventes?




    – Poucos. Somos quase uma raça extinta – respondeu o monge. – A maioria foi levada por dracônicos para a arena.




    Derek respirou pesado, temendo a resposta para a próxima pergunta.




    – E Strider? – Derek ficou apreensivo. – O patrulheiro dimensional que ficou responsável por essa dimensão?




    – Ele e o demônio-bruxa respeitaram o período de trégua. Até que as batalhas recomeçaram. Ele se uniu a Taremu, aos anões, ao povo estelar e à Dádiva, e a luta parecia equilibrada. Até que o inimigo usou a última cartada e mudou o rumo da guerra.




    Derek travou.




    – O que Ravenna fez?




    – Ela usou o sangue do antigo demônio-rei para abrir novamente os portões dimensionais do Cemitério. – Os olhos do monge focaram o chão. – E então não havia mais aliança que pudesse resistir ao que veio do lado de lá...




    – O que ela trouxe a esta dimensão? – gritou Derek, como se a culpa fosse do monge.




    – Ela trouxe deuses! – vociferou de volta o monge. – Seres agigantados, capazes de esmagar cidades com alguns passos! Alienígenas que fizeram os membros da raça considerada gigante por aqui parecerem recém-nascidos, exterminando a todos com facilidade! Criaturas dimensionais capazes de duelar com dragões, e me refiro aos maiores deles!




    Derek fechou os olhos, absorvendo tudo.




    – Como se enfrenta uma coisa dessas? – perguntou o monge, mais para si que para o outro.




    A resposta era: não havia como. Eram seres agigantados, deuses, criaturas capazes de enfrentar dragões.




    Derek Duke sabia do que o monge estava falando.




    Ravenna havia trazido os Colossus.
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    VALE DOS VERMES




    SEU NOME ERA GAU. O monge de Taremu que havia sobrevivido ao combate seguiu viagem com Derek pelo cenário árido. Os dois iam montados em cavalos fracos e maltratados, mantidos por dracônicos para serem devorados. Nas costas, Gau carregava dois bastões formando um X. O ranger americano havia compartilhado algumas informações em troca de outras. Revelou segredos sobre suas condições e parte de seu objetivo. Omitiu as partes que envolviam Mihos. Admitiu que voltara para reencontrar Strider e levar reforços de volta, pelo mesmo portal pelo qual havia chegado. Um portal de sangue que deveria ser aberto novamente em pouco tempo.




    – Pelo que entendi, seus aliados do outro lado podem simplesmente falhar na parte da missão que compete a eles, e o seu caminho de volta jamais será aberto...




    – Sim.




    – E, ainda assim, você pretende fazer o que for preciso, voltar ao lugar de onde retornou e esperar...




    – Sim.




    – É um plano bem estúpido... – apontou o monge, de maneira sincera.




    – Foi o que elas me disseram.




    Gau riu, erguendo as sobrancelhas.




    – E elas deixaram que você liderasse o grupo?




    Derek ergueu os ombros, como se nem ele próprio entendesse. Sua montaria, de cauda longa e de pelagem tordilho, cinza e branca, lembrava um cavalo Andaluz. O animal estava cheio de feridas, fraco e faminto, e Derek teve de alimentá-lo com frutas encontradas em meio a barracas destruídas e água estocada em porões residenciais. O cavalo de Gau era maior, de pelo esbranquiçado, tinha pele mais fina, traseira alta e pescoço arqueado. Ambos usavam selas, apanhadas de uma casa de ferreiros.




    – Sabe, é esquisito pensar em um homem-leão montado em um cavalo... – comentou Derek.




    – Talvez você não seja o único a ter ideias estúpidas.




    Derek riu, encontrando um momento de graça em uma situação como aquela.




    – Mas eu tenho um plano reserva – acrescentou. – Para o caso de o portal não abrir pelo lado de lá...




    – Um plano para conseguir abrir o portal por este lado?




    – Exatamente.




    – E como você fará isso?




    – Arrastando Ravenna das terras do pó até o portal...




    Houve um silêncio e Derek percebeu o incômodo por parte do monge.




    – Diga o que está pensando – pediu Derek. – Você também considera isso um plano estúpido?




    – Menos do que o outro. Mas, ainda assim, suicida.




    – Por quê?




    – Porque, para que ele funcione, você precisaria vencê-la.




    – Eu já fiz isso antes.




    – Não sozinho.




    Novamente o desconforto, dessa vez por parte de Derek. Então o chão tremeu. Susto, desequilíbrio, adrenalina. Ouviu-se um estalo, como o tronco de uma árvore se partindo. E outra vez o solo vibrou.




    – Isso é o que eu penso que é? – perguntou Derek.




    O monge confirmou. Para sua surpresa, em vez de fugir, Derek virou o cavalo na direção dos estrondos. Gau apressou a própria montaria atrás dele, sem saber exatamente como reagir.




    – Você entendeu para onde está indo? – gritou, pareando os cavalos.




    – Eu preciso ver uma dessas coisas! – gritou Derek de volta.




    Eles continuaram a cavalgar através de uma depressão, em direção à fumaça. O terreno de rochas cristalinas era irregular e se inclinava até o alto de uma colina. Quanto mais próximos do topo, mais perto também ficavam dos sons da destruição: madeira sendo quebrada, pessoas pisoteadas, concreto desabando. O mundo caía conforme se aproximavam. Perto. Cada vez mais perto. Até que Derek puxou a rédea, fazendo o cavalo frear e relinchar.




    Era a primeira vez que ele via um agigantado.




    Do alto, o sargento ranger podia ver uma espécie de cratera ao fundo e uma caravana de aproximadamente uma centena de pessoas em carroças, puxadas por montarias exaustas, sendo dizimada. Havia carruagens destruídas; roupas, comida e acessórios espalhados pelo chão em meio a cadáveres esmagados. No centro do caos, um Colossus. Sua altura chegava a quinze metros. Seu corpo era esguio e parecia feito de pedra. O pescoço curto sustentava uma cabeça repleta de protuberâncias, inclusive onde deveriam estar os olhos. Não havia orelhas nem nariz, apenas uma face repleta de orifícios, rachaduras e falhas. Uma abertura onde ficaria a boca lembrava mais um buraco negro. Seu tronco era mais largo do que a cintura, como se tivesse sido fincado sobre a base, e era possível notar proteções naturais na forma de pregos em regiões como ombros e cotovelos, reforçadas pela aparência pedregosa. A monstruosidade caminhava torto, como se não estivesse acostumada com o próprio peso. Sangue de humanos se espalhava no chão de terra, lembrando um quadro macabro e surrealista. Algumas pessoas gritavam e eram chutadas como bonecos, outras, esmagadas como insetos. Montarias eram agarradas e suas cabeças arrancadas do corpo a mordidas, e o Colossus devorava a carne crua. Nem mesmo as crianças eram poupadas.




    Essa era a parte mais difícil.




    Nem mesmo as crianças.




    – Ela trouxe... – sussurrou Derek. – Ela realmente trouxe essas coisas para cá...




    Tomada pelo medo, a montaria de Derek se empinou sobre as patas de trás, derrubando-o, acompanhada pela montaria do monge, que também partia sem comando. Os olhos do monge já começavam a se expandir com o efeito da adrenalina.




    – Você já enfrentou uma coisa dessas antes? – perguntou Derek.




    – Nunca – respondeu Gau em um tom que parecia ódio.




    Derek percebeu os caninos do monge começarem a crescer.




    – Você não precisa me acompanhar... – disse Derek.




    – Eu já deveria estar morto horas atrás – sussurrou Gau. – Que diferença faz se eu morrer agora?




    E, ao dizer isso, saltou para o vale, deslizando com as garras afundadas na parede de terra, em direção a um inimigo capaz de dizimar uma dimensão.
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    DIFÍCIL DIZER QUAL SOM ERA MAIS ATERRORIZANTE. O Colossus berrava e o barulho ecoava como se propagado de dentro de uma caverna. Era um urro com camadas, que nascia alto na fonte e perdia força ao se espalhar, feito as ondulações causadas por uma pedra atirada em um lago. Pessoas gritavam nomes. Ossos quebravam. Solo era destruído.




    Um monge-leão entoava um kiai.




    Quando o Colossus esmagava o corpo de um idoso e espremia o sangue para dentro da boca, Gau atacou. Em um movimento, o bastão desceu junto com o corpo do monge-leão na direção de uma das pernas do gigante de pedra, da largura de uma pilastra. O monge em forma bestial aplicou o golpe com tamanha potência, que a arma se partiu no impacto. Um pedaço da pele colossal na forma de um pedregulho foi arrancado, mas o gigante não pareceu sentir dor. No entanto, o monge havia chamado sua atenção. O corpo da criatura virou de maneira torta, pendular, desequilibrada. Tentou chutar Gau. O homem-leão saltou, desviando-se do golpe, lembrando mais um leão do que um homem. Então, outro chute. Outro salto. Outro chute. Outro salto. Mais um grito nasceu do interior da garganta do agigantado, enquanto o combate continuava. Desta vez, em vez de usar as pernas, Colossus moveu o tronco para se inclinar e fechou os dedos da largura de troncos sobre o corpo do monge-leão. O aperto o sufocou, estalando ossos. Gau ouviu um estrondo. Entretanto, quando percebeu que caía da mão gigantesca e, antes de bater no chão, ao lado de um pedaço arrancado da criatura em forma de pedregulho, entendeu que Colossus havia sido atingido por um tiro.




    Do outro lado, o metalizado de runas em vermelho invadia o campo de batalha.




    A cena lembrava um delírio bíblico. O homem, protegido por uma armadura metálica, armado com um rifle hi-tech, se posicionou diante do gigante de trinta e cinco toneladas. Outra munição de 25 x 40 milímetros foi disparada, atingindo velocidade suficiente para perfurar uma placa de blindagem. O tiro bateu no meio do peito do agigantado, mas, outra vez, sem dano nos órgãos internos. As poucas testemunhas que restaram correram de maneira desorganizada para longe. O Colossus virou-se e caminhou trôpego na direção de Derek.




    Aproveitando a distração do gigante, Gau correu por trás e iniciou uma escalada em suas costas com ajuda das garras, fincando-as nas falhas do corpo rochoso. O gigante se virou para derrubá-lo, mas foi atingido por outra bala do rifle automático, desta vez na base mais fina do tronco, e se lembrou de que o metalizado ainda era uma ameaça. O corpo de pedra bambeou. Derek se aproximou, mudou o mecanismo para o disparador de granadas e lançou a munição explosiva. A parte que seria a coxa do ser elevado foi destroçada, embora o ferimento fosse ínfimo e não pudesse ser considerado um estrago relevante. O gigante de pedra continuou a caminhada tortuosa na direção de Derek. Outra munição explosiva foi disparada, e mais um pedaço de perna da largura de uma pilastra foi destroçado.




    Gau continuou a escalar até alcançar o ombro de pedra, equilibrando-se em projeções espinhosas. Com olhos felinos, buscou pontos fracos que pudessem dar alguma indicação de como atravessar a pele rochosa protetora. Conforme o agigantado avançava em direção ao soldado no solo, o equilíbrio do monge bambeava. Sentia o corpo sacolejar e tentava se manter firme. De repente, o monge viu: em meio a duas projeções havia uma espécie de veia semiexposta entre as partes espessas da pele. Eram duas linhas de cor esverdeada, escondidas pela proteção mineral. Ele avançou, tentando a sorte, mas foi interrompido quando algo aconteceu no solo, suficiente para fazer o corpo do gigante tremer! Gau foi jogado para o outro lado e teve de se agarrar às costas do Colossus, cuja projeção tinha forma de cone. No processo, acabou rasgando a palma da mão e urrou quando o sangue se espalhou. Então, outra explosão. Novamente, mais solavancos e o desequilíbrio. Irritado, o monge-leão arqueou o corpo e saltou para perto de onde encontrara o ponto fraco da criatura, atrás do que seria sua orelha. Apoiou-se na nuca do gigante, ficando de frente para as linhas esverdeadas que vira sob a pele rochosa. Ainda era uma proteção sólida e corria riscos, mas ao menos era uma possibilidade. Assim, o monge de Taremu gritou, entrando em um frenesi, e começou a socar a pele de pedra.




    Foi a vez de o Colossus emitir mais um de seus urros ressonantes.




    Aquele, porém, era diferente.




    Era um urro de dor.




    No chão, Derek percebeu que a atenção do gigante estava novamente em Gau. O Colossus se movimentava jogando os ombros de um lado para o outro de maneira brusca. O monge socava a parte de trás da cabeça do gigante. Livre por um momento, Derek tentou raciocinar, traçar uma estratégia. Mas não havia como se comunicar com o monge. A melhor decisão ali era se retirar. Admitir a superioridade do inimigo, recuar, buscar reforços, estudar o adversário, atacar somente após ter um plano. Todavia, não havia tempo nem reforços. Se não fosse capaz de derrubar um único Colossus, como derrubaria diversos? Como derrotaria o demônio-bruxa? Como encontraria Mihos? Era como estar diante de um arranha-céu. Pequeno, inútil, inofensivo. Para enfrentar algo como aquilo, Derek precisava de uma força ao menos proporcional. Uma força equiparável.




    Ele precisava de um dragão.




    – Diabos... – resmungou para si próprio.




    Derek armou o rifle novamente, enquanto rodeava o agigantado. Rajadas de balas foram disparadas, mais uma vez apenas arranhando um inimigo que não tinha como derrubar. Diante das circunstâncias, e vendo que Colossus ainda tentava se defender das garras de Gau, Derek buscou um ponto de vantagem no cenário. Próximo ao campo de batalha havia ainda a depressão pela qual haviam descido, que cercava o vale. Sem pensar duas vezes, o militar correu e deu início à escalada, que o colocaria num terreno mais elevado e estratégico.




    Enquanto isso, Colossus continuava balançando o corpo para derrubar Gau, que o atacava incessantemente. O monge se esquivava, caía, escalava de volta. E voltava a bater. Bateu até sentir a proteção rachar. Quando a sombra da mão gigantesca de pedra cobriu seu corpo mais uma vez, Gau soube que era sua última chance. O kiai raivoso ecoou. A adrenalina o impulsionou, e seu golpe foi tão violento que finalmente ele conseguiu perfurar a pele rochosa. Sem esconder a dor, Colossus urrou e agarrou uma das pernas do homem-leão. Antes que pudesse ser puxado, Gau esticou a própria garra na direção do que lhe pareciam as veias do agigantado, agora totalmente expostas, e rasgou-as, espalhando seiva verde da criatura colossal e gerando um urro diferente de todos os outros. Gau rodopiou pela perna rochosa até o chão, mas, então, de súbito, foi arremessado contra o muro de terra.




    Prevendo a morte do aliado, e agindo sem pensar duas vezes, Derek saltou na direção do monge de Taremu, agarrando o corpo ainda no ar. Os dois bateram contra o muro de terra e desceram rolando, até se estatelarem no chão. O ranger chegou a ouvir quando algumas costelas se partiram, e o homem-leão desmaiou em seguida por causa da dor. Derek cuspiu sangue, que molhou o visor do capacete, impedindo-o de enxergar o que acontecia. O chão tremeu quando o Colossus avançou para esmagá-lo. O ranger desmaterializou o capacete e sentiu o cheiro de terra do campo de batalha. Quando a criatura levantou o pé monumental, a sombra cobriu totalmente os corpos de Derek e de Gau. O soldado fechou os olhos, esperando que a escuridão o protegesse. Então, o som de outra criatura gigante. Antes de descobrir o que era, Derek perdeu a consciência.
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    FLORESTA CINZENTA




    DEREK ACORDOU GRITANDO. Recobrou a consciência, a princípio, sem saber onde estava; em que lugar, em que planeta, em que dimensão, mas, aos poucos, foi reconhecendo a região. Até mesmo o odor metálico lhe era familiar. Sentiu o corpo tremer com o frio da noite. Ao redor, árvores metalizadas se erguiam, desenhando um cenário acinzentado em meio à luz de tochas. Arrastou-se para trás, ainda tentando entender se estava entre aliados ou inimigos; e, com ajuda da luz trêmula do fogo, pôde reconhecer alguns dos seres que o observavam. Pequenos, fortes, peludos, de pele resistente e tatuada. Seres pequenos escravizados como os que um dia ele vira nas Minas Dracônicas. Os donos legítimos do submundo cinzento.




    Anões que forjavam armaduras de metal-vivo.




    – Ele acordou... – disse um deles para o vento.




    Os outros, iguais a ele, se aproximaram. Liderando o grupo, o anão que havia falado tinha marcas de idade, cabelo branco longo e preso em um rabo de cavalo e tatuagens de símbolos dos pés ao pescoço.




    – Nanuke... – sussurrou Derek.




    – Não achei que fosse voltar a vê-lo tão cedo – resmungou o Mestre-Ferreiro. – Você tem coragem de voltar aqui, depois do que tem feito com a minha obra-prima...




    Derek riu da ironia do anão. Ao mesmo tempo que era bom revê-lo, era horrível ter a sensação de estar em casa naquele lugar.




    – Os outros... os outros estão por aqui? – perguntou Derek.




    – Veja você mesmo.




    Então, os cinzentos chegaram, surgindo da escuridão como fantasmas. Aproximaram-se com cautela, como se Derek fosse uma espécie alienígena, uma atração exótica. Eram altos, sem pelos, tinham cabeça oval e pele acinzentada como a floresta que os acolhia, marcados com símbolos tribais. Ao menos duas dezenas deles se adiantavam, vestindo roupas de couro adaptadas aos corpos magrelos. Se fossem humanos, o militar diria que pareciam jovens adultos de dezessete ou dezoito anos. Dois cinzentos lideravam o caminho, curiosos.




    – Huray... – disse o primeiro deles com a maneira de falar típica daquela raça, que mais lembrava um assobio. – Você voltou, Huray...




    Os olhos pretos e imensos focaram os do sargento ranger. Derek estranhava a maneira como aqueles dois o observavam, com uma intimidade maior do que ele podia compreender. Então, de repente, seu coração acelerou e seus olhos se expandiram com uma possibilidade.




    – Katar... – disse Derek com a voz trêmula. – Não é possível...




    O cinzento concordou. Ao lado dele, um segundo sorriu.




    – Ono? – indagou Derek para o segundo, ainda incrédulo.




    – Vocês... vocês eram crianças... – concluiu, confuso. – Não pode ter se passado tanto tempo assim!




    – Nós crescemos rápido – explicou Katar com a mesma maturidade de um menino escravo capaz de desafiar um dracônico.




    Derek se aproximou e se ajoelhou para observar melhor os detalhes. Tinham maxilares protuberantes e narinas grossas, o rosto todo formado por traços mais maduros e a pele parecia repleta de pó. Era difícil dizer se eles eram realmente capazes de crescer tão rápido ou se havia se passado muito mais tempo do que ele acreditava. As duas hipóteses eram assustadoras.




    – Você deve muito a esses dois – comentou Nanuke.




    Derek permaneceu quieto, observando-o, à espera de uma conclusão.




    – Foram eles que salvaram você naquele vale... – concluiu o Mestre-Ferreiro.




    Derek ficou boquiaberto. Estava de volta a uma realidade que já não lhe era mais estranha, mas em condições que o tornavam outra vez um forasteiro.




    – O que vocês estavam fazendo naquele vale? – perguntou.




    – Caçando Colossus – respondeu Katar com orgulho.




    Derek não sabia dizer o que mais o surpreendia.




    Eles caçarem Colossus.




    Ou se orgulharem disso.




    – Seu pai sabe que andam fazendo isso? – questionou Derek, num misto de ironia e preocupação legítima.




    – É claro! – disse uma voz em assobio, surgindo no cenário pela primeira vez. – Fui eu que os treinei...




    Derek engasgou.




    – Adross... – pronunciou o nome, como se para convencer a si próprio de que era verdade.




    – Você também parece mais velho – comentou o maior dos cinzentos, seu antigo companheiro de batalha.




    Derek se levantou e parou de frente para Adross. O cinzento tinha quase um metro e noventa, e obrigava o ranger a olhar para cima. Estendeu as mãos. Derek as segurou, se curvou em reverência e as encostou na própria testa, como fazia aquele povo para agradecer.




    – É bom revê-lo – disse Derek. – Mas sempre que isso acontece é porque estamos em guerra.




    – Então temos de mudar isso – disse Adross.




    – Vamos parar a guerra?




    – Ou parar de nos rever.




    Derek achou graça da ironia. Voltou a observar os outros cinzentos e anões ao redor. Todos pareciam empolgados, esperançosos, como fiéis diante de um avatar. Reparou novamente nas crianças, ou naquelas que deveriam ser crianças, e se voltou para Adross:




    – E Gau? O monge de Taremu que estava comigo?




    – Ele está sendo tratado – revelou Adross. – Perdeu muito sangue. Estão fazendo o que é possível...




    Derek não conseguia aceitar aquela situação.




    – Vocês vão me explicar como esses dois enfrentaram um Colossus que... que... – concluir aquela frase lhe soava arrogante na própria mente.




    – Que nem você foi capaz de derrotar? – perguntou Mestre-Ferreiro Nanuke.




    O ranger suspirou, sem saber o que dizer. Era uma maneira de concordar.




    – Você levou embora os meus brinquedos – disse o anão. – Eu tive de construir outros...




    Derek ergueu as sobrancelhas. Por mais que tivessem crescido, Katar e Ono ainda se surpreendiam com aquela expressão que o humano podia fazer.




    Em vez de questioná-lo sobre o assunto, Derek sentiu que chegara o momento de fazer as duas perguntas mais importantes:




    – Strider está aqui? – foi a primeira.




    – Está com ela – revelou Adross.




    Derek sentiu os pelos arrepiarem. Ele compreendia.




    Ela. A entidade milenar. A Árvore-Mãe.




    – E Mihos... – Derek tinha medo da resposta.




    Houve silêncio.




    O receio de Derek aumentou ainda mais.
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    FLORESTA CINZENTA




    DEREK CAMINHOU NA DIREÇÃO DA CLAREIRA NATURAL. Os cinzentos o alimentaram com carne vermelha e reforçaram os curativos. O tempo de repouso ajudou o simbionte a fortalecer o organismo nos pontos vitais afetados, mas ainda assim Derek sentia o corpo dolorido. Quem o escoltava dessa vez era Adross, ainda incapaz de tirar suas dúvidas.




    – Como assim ele foi caçar? – insistiu Derek.




    – Você preferia que ele estivesse sendo caçado?




    – Eu preferia que ele estivesse aqui.




    – Nada neste Cemitério é como a gente gostaria...




    Derek estava inquieto. Como sempre, tudo naquele lugar conspirava contra ele. O tempo, as circunstâncias, os inimigos.




    Ao menos ainda lhe sobravam aliados.




    – Como vocês... – era uma pergunta difícil de se formular. – Como vocês sobreviveram por aqui?




    – Gara provavelmente vai lhe mostrar.




    Gara. Apenas a lembrança da conexão simbiótica com aquela entidade já fazia eletricidade correr pela espinha.




    – Nanuke realmente criou algo capaz de enfrentar Colossus? – perguntou Derek de repente.




    – Sim – afirmou Adross. – Dois Construtos, como os que utilizávamos em Vega.




    Derek arregalou os olhos.




    – Eles conseguiram reproduzir aquilo? Eu mal consigo imaginar a quantidade de matéria-prima necessária para construir algo capaz de bater de frente com criaturas como aquelas...




    – Eles tiveram a permissão de Gara. Foram necessárias mais árvores dessa floresta para extrair a quantidade de metal-vivo do que você seria capaz de imaginar.




    – Já tenho dificuldade em imaginar Gara permitindo que anões derrubem parte de sua floresta...




    – Não é tão difícil – disse o cinzento. – A outra opção seria a destruição total dessa dimensão.




    – Não é tão simples assim – rebateu Derek. – Quando você se conecta com ela, descobre que Gara está em todo lugar. Arrancar uma árvore dessa floresta para ela deve ser como dilacerar um nervo...




    – Acredito que seja mais como arrancar um fio de cabelo de pessoas como você.




    – O que dói do mesmo jeito.




    Adross ficou em silêncio. Eles caminharam mais um pouco em silêncio, até que Derek perguntou:




    – E o que exatamente Katar e Ono estavam fazendo dentro de um negócio desses?




    – Nós testamos muitos outros dentro daquelas coisas... – revelou Adross. – Tudo para no fim descobrirmos que a simbiose respondia melhor às crianças.




    – Então eles realmente são...




    – Sim – adiantou-se o cinzento. – Eles são os nossos pilotos.




    Derek não sabia dizer se havia temor ou orgulho naquela afirmação.
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    PEQUENO, IRRELEVANTE E INÚTIL. Era como se sentia diante dela. Com um tronco metalizado de mais de cinquenta metros de altura, Gara, a Árvore-Mãe, parecia intocada, ainda que em um mundo sempre em guerra. Os nódulos lenhosos não carregavam mais ninhos em seus buracos, mas a entidade estava viva. Ajoelhado em frente a ela, e conectado por raízes ocas que lembravam tubos, estava Adross Strider, o patrulheiro dimensional. Vê-lo fez Derek Duke estremecer.




    – Devo interromper? – questionou Derek, preocupado.




    – Eles estão esperando por você – respondeu Adross.




    Ele temia aquela resposta. Ao observar os arredores, notou, não muito afastado, em meio a uma trilha cercada de árvores, o carro de guerra que Adross pilotara na batalha da Noite da Serpente. O veículo parecia reforçado, embora ainda lembrasse um devoto em posição de reverência, com braços de metal esticados. Sobre o metal havia um acúmulo de poeira, folhas, gotículas de sereno, ranhuras e memórias violentas.




    – Pensei que você tivesse explodido essa coisa em cima da Serpente... – comentou Derek.




    – Nós explodimos – afirmou Adross. – Mas Mestre Nanuke e seus ferreiros resolveram aproveitar o que sobrou para reconstituí-lo.




    – Vocês não estavam brincando sobre a quantidade de metal que andaram extraindo nesse lugar...




    Derek se manteve estático, enquanto observava Strider conectado à Árvore do Conhecimento.




    – Você quer saber o que aconteceu nesse lugar enquanto você esteve fora? Troque com eles...




    Era exatamente o que Derek temia. A troca. Afinal, ele sabia o que Gara pedia em troca de informação.




    Quanto conhecimento você é capaz de compartilhar?




    Ela cobrava muito. O suficiente para enlouquecer qualquer um pouco preparado para descobrir demais sobre si mesmo.




    – Não será sua primeira vez... – lembrou Adross.




    – Não é isso – disse Derek. – Não é só isso.




    Adross percebeu o que ele quis dizer.




    – Então me diz o que é.




    – Antes da batalha em Taremu... quando capturei Ravenna e fiz o acordo de matar Asteroph em troca da nossa liberdade... – Derek respirou fundo, olhou para baixo, calou-se. O cinzento manteve-se em silêncio, à espera. – Vou ser direto contigo, Adross: não sei mais qual a real diferença entre entidades como Gara e demônios como Asteroph – admitiu. – No fim, me vi como uma peça de um jogo que só eles sabem as regras. Regras que eles definiram até bem antes do jogo. Regras que embaralham o conceito de certo e errado.




    – Você acha que pode estar do lado errado?




    – Eu acho que simplesmente não existe lado certo. Acho que simplesmente existem seres que guardam mais poder e conhecimento para si do que nós jamais saberemos. E morreremos sem saber.




    Eles permaneceram quietos outra vez, observando o cenário estranho. O vento soprou, erguendo algumas folhas, e raízes se agitaram, mais parecendo reagirem ao que Derek tinha dito.




    – Você quer saber as regras desse jogo? – perguntou Adross.




    Derek fechou os olhos, odiando-se por saber qual seria a conclusão daquele raciocínio.




    – Então você precisa ir até o fim.




    As raízes protuberantes novamente se agitaram.




    Derek caminhou até lá e se ajoelhou.
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    A DOR AINDA VINHA EM DUAS ETAPAS. A primeira era uma sensação de ser perfurado por dezenas de agulhas nos braços, nas pernas e no torso. Então havia a troca de sangue. Na segunda etapa, a dor psicológica superava a dor física, quando sua essência era invadida e compartilhada. Ainda assim, por mais que tudo aquilo não fosse uma novidade para ele, a experiência foi inédita.




    Dessa vez havia uma terceira etapa.




    Porque, além de Derek, dessa vez Strider se conectara a Gara.




    A sensação de Derek não era a de fusão. Ele não se sentia parte de um todo, de um conjunto. Não a princípio. Inicialmente se sentia dividido, desmembrado, despedaçado. Memórias que não queria revelar foram puxadas de um lado a outro, transitando por lembranças de outras duas consciências como degustação. Derek apertou os lábios, fechou os punhos, respirou, ofegante. Em meio ao mosaico de recordações que havia se tornado, tentava manter a consciência.




    Derek. Duke. Sargento. Integrante do Septuagésimo Quinto Regimento Ranger.




    Escravo. Caçador de dracônicos.




    Montador de dragões.




    Huray.




    Tudo o que era arrancado dele retornava diferente. Cada lembrança era exposta, analisada e reavaliada. Lembranças que ele nem mesmo sabia que estavam lá. Lembranças que ele nem mesmo sabia que eram importantes.




    Você é como um super-herói?




    – Não – respondeu, ajoelhado, os olhos fechados e a expressão sisuda, conectado à entidade milenar.




    Você se considera um super-herói?




    – Qual seria a diferença? – sussurrou, como em um delírio.




    É o que nós estamos tentando descobrir.




    Cidades em chamas. As lembranças queimavam. Pessoas gritavam e corriam, enquanto eram pisoteadas, devoradas ou carbonizadas. Criaturas aladas de cores diferentes tomavam o comando de uma outra dimensão, enquanto pássaros de metal tentavam combatê-las sem sucesso.




    E se amanhã você for o nosso monstro?




    – Qual seria a diferença?




    Invasão. Comandos militares. Snipers. Corridas. Códigos de rádio. Batimentos cardíacos. Explosões. Tiros. Correrias. Morte. Fogo.




    Nós só seguimos ordens.




    Fanatismo. Massacre. Genocídio. Homens-bomba.




    Torturas em portas fechadas.




    Estupros coletivos a céu aberto.




    – Do mundo de onde vim, dragões nunca foram a pior ameaça... – sussurrou mais uma vez.




    Soldados-demônio. Impérios. Episódios. Crossover.




    Um monstro morto a cada vinte minutos.




    Um monstro a cada vinte minutos.




    Há alguma possibilidade de outras coisas vivas terem retornado com você?




    Conexão. Sangue mesclado. Olfato mais intenso. Audição mais afiada. Visão mais aguçada. Tato mais apurado. Voo. A sensação de simbiose com uma entidade milenar. Mais uma vez.




    Você faria sexo comigo?




    Experiências. Armamentos. Quebra de protocolo. Incidentes internacionais. Ciência de guerra. Runas. Tecnologia dimensional.




    Você sabe quem eu sou?




    – Eu sou... – murmurou.




    Dragão. Dragão escarlate.




    Dragão vermelho.




    Existe mais de um, não existe?




    Dois dragões vermelhos.




    – Eu sou um legado militar germinado por vocês – disse, quase em um lamento.




    Fascínio. Rosnado. Deleite. União de corpo. União de espírito. União de sangue.




    Eu trouxe um dracônico.




    Promessas. Separações. Conclusões.




    – Eu sou um ranger treinado para incursão, reconhecimento e sobrevivência.




    O som da máquina. Runas se acendendo no chão, sangue reptiliano derramado, um caminho luminoso que levava a um mundo para o qual ninguém gostaria de voltar.




    – E tudo... tudo o que vier depois de mim... vai fazer parte desse legado ranger.




    Dúvidas, medo, arrependimento.




    Espero revê-lo em breve, Derek.




    Rangers lideram o caminho.
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    – SATISFEITA? – perguntou Derek na linguagem sem som, compreendida pelas consciências unificadas.




    – Por enquanto – respondeu a Árvore-Mãe na voz disforme que lembrava um sopro. – Hoje, contudo, você também será alimentado.




    Neste momento, Derek sentiu a conexão dividida. E sentiu, principalmente, a permissão. Era como se sua mente de repente tivesse acesso a centenas de enciclopédias, compiladas a partir das experiências de um patrulheiro dimensional. Raças, monstros, batalhas. Amizades nascidas em momentos de paz, alianças nascidas em momentos de guerra. Treinamentos. Traições. Amores. Responsabilidades. Perdas. Fracassos. Cansaço.




    – O que você quer saber? – questionou a consciência de Strider.




    Tantas coisas...Derek não conseguia decidir.




    – Primeiro, quero saber o que aconteceu.




    A resposta foi imediata. Como em um filme sem narração, blocos na forma de imagens surgiram e foram absorvidos, transmitindo acontecimentos do período em que Derek não estava no Cemitério.




    A primeira imagem foi do demônio-bruxa.




    Soturno, macabro, raivoso. Derek teve acesso às cenas de batalhas ocorridas dentro e ao redor do território de Taremu. Hordas de dracônicos matando e morrendo nas mãos de gigantes e de monges em forma de leões. Reuniões de homens cinzentos e anões de pele marcada. Estudos de novas tecnologias bélicas. Esperança de vitória e morte do inimigo. Novos ataques. Gritos de guerra. Humanoides anfíbios saltando e correndo através de florestas luminosas. Tremores no solo. Árvores tombando como peças de dominó, buracos se abrindo nos solos, eclipse de luz solar. Em meio ao massacre, os primeiros Colossus.




    – Vocês descobriram apenas no campo de batalha? Foi lá que viram o que ela havia trazido para cá? – questionou Derek.




    – Você mesmo viu – disse Strider.




    – Eu vi – admitiu Derek. – O que não vi e ainda não entendo, porém, é: por que, em meio a tudo isso, ainda não vi Mihos?




    – Porque não lhe foi mostrado – intercedeu Gara.




    Aquilo foi uma surpresa para Derek, um sentimento imediatamente compartilhado com os outros dois.




    – Por que não? – perguntou ele de maneira direta.




    – Porque, antes, é necessário saber quais são as suas intenções.




    Um sentimento que mesclava irritação e ofensa se espalhou na conexão, envenenando a comunicação velada.




    – Você nos alimentou com suas motivações e promessas – continuou Gara, lembrando a Derek a sensação inevitável de ser invadido, uma sensação que flertava com o arrependimento. – Você nos mostrou suas batalhas em seu mundo de concreto e o perigo levado à sua dimensão. Agora, porém, você está novamente nestas terras. E, por isso, nós precisamos entender: você ainda separa seus mundos?




    Derek sentiu a desconfiança chegar pela conexão das raízes.




    – Você ainda se considera um soldado de uma única dimensão?




    O ranger não respondeu, mas não deixou claro se era porque não sabia a resposta ou porque não queria dividi-la.




    – É curioso ser interrogado aqui sobre intenções – defendeu-se Derek. – De um lado vejo um patrulheiro de dimensões. Do outro, uma entidade milenar. De nós três, eu sou o único que não escolhi estar aqui.




    – Apenas da primeira vez – retrucou a Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal. – Não agora.




    – Agora também não tive escolha, e você sabe disso.




    Houve um momento de silêncio.




    – O que isso quer dizer? – questionou Strider, ao perceber que sua dúvida não seria respondida naturalmente.




    – Quando estive aqui antes... quando fui até o fim... – continuou Derek. – Gara me mostrou a imagem de Ashanti...




    A conexão entre eles estremeceu, como um sinal de rádio interrompido por uma tempestade.




    – Gara me mostrou a imagem da guerrilheira em um bloco de imagens e sensações – continuou o ranger. – Naquele momento, ela ainda não significava nada pra mim. Eu não sabia quem ela era, nem o que nós nos tornaríamos. Hoje, porém, eu compreendo.




    Derek sentiu como se a conexão entre eles estivesse prestes a ser cortada. No entanto, surpreendentemente, a Árvore-Mãe permitiu que ele continuasse falando.




    Como se quisesse que Derek revelasse o que tinha para revelar.




    Como se não pudesse impedir.




    – O que aconteceu foi apenas a semente – afirmou Derek. – Imagens e sensações plantadas, prontas para germinarem diante de condições propícias. Sentimentos propositadamente inseridos, que despertaram como por instinto em momentos-chave.




    – Que tipos de momentos? – quis saber Strider, compartilhando ansiedade.




    – Momentos como o de sair daqui e a hora de voltar para cá.




    Derek percebeu mais uma vez o abalo do patrulheiro. Batimentos cardíacos acelerados, pressão arterial alterada.




    – E o que você sentiu? – insistiu Strider.




    – Senti os conflitos de Ashanti. Senti toda a bondade que dividia espaço com o ódio. A capacidade de aprender. A incapacidade de esquecer. Senti as possibilidades que viriam com os caminhos. Senti o que ela poderia se tornar.




    – Você percebeu que ela poderia se tornar a líder de uma dimensão... – antecipou Strider, como se falasse para si mesmo.




    – Ou o próximo demônio-bruxa – concluiu Derek.




    Silêncio.
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    A CONEXÃO SE TORNOU TÓXICA. Quebra-cabeças formados de passado e presente se moldavam em busca da imagem de um futuro desconhecido.




    – Mihos não é um capricho, é o único artifício que me impede de acionar uma bomba-relógio – insistiu Derek.




    Ainda silêncio.




    – Você o programou – deduziu Strider, dessa vez falando com Gara. – Para quando Derek a encontrasse...




    – Não há inocentes aqui – interrompeu a entidade.




    Derek estremeceu com as possibilidades de significados para aquela frase.




    – O que isso quer dizer? – quis saber o ranger.




    A resposta não veio, despertando em Derek um sentimento de angústia, como o de um claustrofóbico arremessado em uma jaula.




    – O que isso quer dizer, Strider? – exigiu saber, ignorando Gara.




    Silêncio.




    – O que isso quer dizer? – insistiu Derek pela terceira vez, voltando a falar para ela.




    A agonia de Strider de repente transbordou tanto por aquela conexão que parecia palpável. Derek assombrou-se com a experiência. Era como se o patrulheiro dimensional implorasse para que Gara não avançasse com o que pretendia.




    Contudo, assim como a entidade, Strider também sabia que não havia como parar.




    Não havia como impedir as revelações.




    Não havia como não ir até o fim.




    – Quer dizer que a culpa de vocês acordarem nessa dimensão também foi de Strider... – revelou, enfim, a Árvore-Mãe.
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    FLORESTA CINZENTA




    OS SENTIMENTOS SE MISTURAVAM. O momento podia ser descrito como tenso, inexplicável. Surpreendente. Em nenhum dos sentidos de maneira positiva.




    – Você me falou sobre negociações – disse Derek, quase em negação. – Sobre demônios e preços calculados com sangue...




    – E tudo é verdade – insistiu Gara. – Negociações como as que eu faço com mercadores de almas... como a que fiz com Strider...




    – Como as que fez com Asteroph – acrescentou Strider, quase em retaliação.




    Se Gara fosse uma pessoa, naquele momento, Derek a teria apanhado pelo pescoço e a prensado contra uma parede.




    – Você... negociou com o demônio-rei?




    – Apenas quando foi preciso.




    – Alguém me tira daqui... por favor, alguém me tira daqui... – sussurrou Derek em uma súplica para ninguém em particular.




    – Você não compreenderá nada se se mantiver cego – disse a Árvore-Mãe. – Entenda que cada nova raça só é trazida a esta dimensão com a minha autorização. Asteroph queria destruir dragões e construir um general, eu queria o sangue de dragões e que ele fosse destruído. As duas forças se igualavam. Eu dei a ele a possibilidade de criar dracônicos e com isso escravizar anões, ele permitiu que anões desviassem sangue de dragão de suas minas e com isso criassem as armas de guerra que vocês utilizam contra dracônicos.




    – À merda você, seus anões, seus demônios e suas negociações! – vociferou Derek. – Não ouse agir como se eu lhe devesse alguma coisa! Eu não tenho qualquer obrigação com qualquer um de vocês!




    – É verdade, você não tem – concordou Gara. – Você foi um dos sobreviventes entre as dezenas de membros de sua raça que já acordaram aqui. Somos nós que geramos uma obrigação com você. E, a cada vez que você acionar a armadura de metal-vivo, essa obrigação estará presente.




    – Você deu as condições para o inimigo criar um exército! – rosnou o ranger, flertando com o descontrole.




    – Em troca, ele me deu as condições para criar o meu.




    – Para uma guerra que você nunca soube se venceria!




    – A vitória nunca foi importante – respondeu Gara com sinceridade. – Ela é desejável, mas não essencial. O que importa é que ambos os lados tiveram de evoluir para se enfrentar. E essa é a responsabilidade de entidades como nós perante a existência. É assim que funciona a Ciência do Bem e do Mal.




    Derek queria morrer. No entanto, em um lugar como aquele, morrer poderia significar ser enviado a um lugar ainda pior.




    – Vocês... vocês são insanos! – Como em um painel de monitoramento cardíaco, as sensações de Derek oscilavam com intensidade. – Entidades insanas em jogos psicóticos...




    Silêncio. Derek precisava de um tempo para absorver tudo.




    – Você disse outros escolhidos – retomou Derek, de repente.




    A inquietude foi partilhada pelos três.




    – Outros escolhidos por você? – insistiu Derek, voltando-se para Strider.




    Silêncio.




    – Sim.
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    ELES O OUVIRAM GRITAR PARA DENTRO. Um grito raivoso, sem som, mas que se arrastava em um eco sem vida.




    – Eu odeio vocês – sussurrou Derek. – Como odeio cada líder militar que já fez jogos parecidos com seus soldados.




    – Em menores proporções, as mesmas responsabilidades – afirmou a entidade.




    – Vocês negociaram com demônios a minha alma e a dos outros trazidos até aqui?




    – Eu negociei – corrigiu Gara. – Strider apenas as selecionou.




    A consciência de Derek ainda era uma energia dispersa, e ele tentava se manter firme em meio a tantos sentimentos contraditórios.




    – Em nosso primeiro contato... – começou Derek numa tentativa de se manter são. – Você falou sobre planos, locais em que espíritos permanecem no limiar entre a vida e a morte...




    – Locais comandados por negociadores de alma – concordou Gara. – Locais em que vocês estavam...




    – Locais que eu visitei – admitiu Strider.




    Raiva. Ira. Fúria.




    O que eu e esses outros podemos ter de especial para este mundo?




    Animosidade. Cólera. Gana.




    Algo dentro de vocês agrada seres sombrios. Ambições, descontrole, ira excessiva, personalidade bélica.




    Braveza. Furor. Rompante.




    – Os outros... nas Minas... eles também foram negociados? – quis saber o ranger.




    – Quase todos acabaram nas Minas Dracônicas ou na Arena. Não à toa, eu me deixei capturar para observá-los...




    – Vi um homem ter o pescoço partido ao tentar proteger a mulher.




    – Você já dividiu conosco imagens piores das guerras de seu mundo – argumentou Strider.




    – Ela morreu em seguida, com a cabeça esmagada nos trilhos.




    – Ainda assim, eles tiveram uma chance de lutar – insistiu Strider.




    – Teria sido melhor mantê-los no limiar entre a vida e a morte. Talvez eles tivessem mais chance.




    – Não – disse Gara. – As almas enviadas àquele plano já estavam condenadas. As que não foram negociadas foram destruídas, retornando à forma de energia e perdendo a consciência.




    Seu corpo lá em breve irá morrer. E o fio de prata será cortado.
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